
TESOURO NACIONAL RECEITA E DESPESA 

74 

„.713 Análise Economia  

75 
(JAN/MAI) 

PONTE: CONJUNTURA ECONOMICA 

Segundo Conjuntura Econômica, publicação da 
Fundação Getúlio Vargas, o Tesouro registrou 
um déficit de Cr$ 2 bilhões 3 milhões durante 
o período de janeiro a maio deste ano. Esse 
déficit foi explicado pelo Governo alegando que 
sua geração é meramente contábil e decorre, 
em parte, do deságio das Letras do Tesouro. 
No mês passado reconheceu-se que ele cresceu 
para Cr$ 5 bilhões. Mas os analistas das contas 
públicas acham que o déficit real existe e é de 
proporções inquietadoras, considerando-se a po-
sição dos Estados, as contas em atraso e os 
cortes em programas para os quais já existiam 
dotações que o Ministério do Planejamento 
teria projetado por erro de cálculo 
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Fina ciumento de déficit provoca críticas 
O uso de recurso das 

Caixas Econômicas para 
financiar déficits o pro-
blemas de execuç fi-
nanceira dos Estad foi 
considerado onte por 

- empresários d a dús-
tria imobiliária c m o 
uma medida alta mte 
danosa para a economia. 
"O Governo vai aplicar 
na cobertura de déficits 
públicos o dinheiro lue 
toma emprestado do pú-
blico através de caderne-
tas de poupança e pode-
ria estar sendo investido 
em construção de mora-
dias ou obras de infrr-es-
trutura urbana" — visse 
um dos maiores constru-
tores do Rio. 

A indústria está no 
momento prevendo ima 
desaceleração gradEtiva 
de suas atividades, se for 
executado amplamerte o 
programa contencionis-
ta do Governo pa'a o 
crédito imobiliário. Com  
o freio nos financia:nen- 

' tos dentro de três neses 
cairão, o s lançammtos 
de novos edifícios; num 
espaço de seis meses a 
diminuição d o s ança-
mentos se refletirá sobre 
a demanda de maeriais 
para fundações (concre-
to, ferro e outros e emen-
tos empregados nas 
obras); na cabeceira de 
1977 estará se sentindo 
a retração na demanda 
de materiais de estru.tu- 

ra; e no meado do ano 
próximo se retrairá a 
procura de elementos de 
acabamento de prédios. 

Os empresários acham 
que em parte isso poderá 
ser compensado pelos 
programas de obras pú-
blicas e investimentos 
claramente eleitoreiros. 
Alguns Estados estão 
aplicando dinheiro em 
massa para a construção 
de escolas sem professo-
res e centros comunitá-
rios cujo objetivo é cla-
ramente o de angariar 
votos. A transferência de 
recursos do setor privado 
para o setor público é vi-
sível, segundo os cons-
trutores. Eles entendem 
que isso cria uma nova 
fonte d e empreguismo 
porque em geral os Ino-
coops e outras formas de 
administração i m o b i-
liária terminam se 
transformando em cons-
trutoras onde o burocra-
ta passa a exercer o pa-
Pel de empresário de 
obras civis, com todas as 
distorções daí decorren-
tes: malversação de fun-
dos, regimes de concor-
rências e comissões enco-
bertas, corrupção de difí-
cil prova porque interes-
sa aos fornecedores de 
materiais que passam a 
ter no Governo sua fonte 
de compras fundamen- 
tal. 


